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Uma obra de manilhamen-
to executada pela Prefeitu-
ra, que já dura mais de seis 
meses, tem sido motivo de 
transtorno para quem vive 
e trabalha da Rua João 
Pessoa, na Vila Nova. 

Convênio entre Prefeitura 
e Estado beneficiará 

210 trabalhadores 
cubatenses

Vereador Doda 
vai tomar 
“providências” 
contra prefeita 
por acusação 
indevida 
Apontado, em Nota Oficial da Prefeitura, como o 
único responsável pela não pautação, em prazo le-
gal, do Projeto de Lei do Plano de Cargos e Salários 
do funcionalismo, o vereador promete tomar provi-
dências cabíveis contra Marcia Rosa, a quem reputa 
como uma prefeita que não respeita o Legislativo. 
Doda afirmou que tratou do caso com muita serieda-
de e que não iria colocar em risco o Plano de Cargos 
e Salários dos Servidores.
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Como sempre, sobra 
para o servidor público, 
que cobre as mancadas 

do poder que senta 
na cadeira, pede um 

cafezinho, fecha acordos, 
e depois esquece de 

cumprir”.

Carlos Anacoluto, 
escritor, poeta e 

blogueiro.

FraseLinha Direta

Artigos

“300%” de comprometimento

Sou Candidato

Edson Giriboni

Mário Torres Filho

Durante a Cúpula Mundial de 
Estados e Regiões da Rio+ 20 
o governador Geraldo Alck-
min fez o lançamento de um 
documento chamado “Estra-
tégia para o Desenvolvimen-
to Sustentável do Estado” e 
a erradicação da miséria foi 
abraçada pelo governo pau-
lista como o primeiro com-
promisso de todos nós como 
prioridade para proporcionar 
a melhoria da qualidade de 
vida aos cidadãos. O sane-
amento, por sua vez, é a se-
gunda grande prioridade. Sua 
relação com a miséria é muito 

próxima, já que a população 
que sofre com a falta de recur-
sos é, em sua grande maioria, 
também vítima da falta de sa-
neamento básico.
	 A meta da Secreta-
ria Estadual de Saneamento 
e Recursos Hídricos de São 
Paulo é a universalização dos 
serviços de tratamento e abas-
tecimento de água no Estado 
até o final desta década, con-
tribuindo assim para essa sig-
nificativa melhora na qualida-
de de vida. Para cumprir essa 
missão é preciso um compro-
metimento de “300%” em to-
dos os municípios paulistas. 
Para nós, significa proporcio-
nar a cada cidade 100% de 
água tratada, 100% de esgoto 
coletado e 100% de esgoto 
tratado.
	 Em um Estadocom 
tantas peculiaridades e dife-
renças regionais como São 
Paulo, assumir uma meta des-
sa magnitude é um grande de-
safio. Comportamos o maior 
polo financeiro do país ao 
mesmo tempo em que temos 
regiões altamente carentes. 
Para atender às características 

de cada região, o programa de 
universalização foi dividido 
de modo a atender a três situ-
ações bem distintas – interior, 
litoral e regiões metropolita-
nas, com programas e prazos 
diferenciados.
	 Em setembro do ano 
passado, foi lançado o progra-
ma “Se Liga na Rede”, permi-
tindo que as casas das famílias 
de baixa renda da cidade de 
São Paulo, que contam com 
rede de esgoto em suas portas, 
tenham suas ligações com o 
sistema custeadas pelo tesou-
ro do governo  e pela Sabesp, 
contribuindo assim para que 
rios deixem de receber esgo-
to in natura. Além do esforço 
em limpar nossos rios, impe-
dimos que estes continuem a 
ser o destino de dejetos.
Para levar abastecimento aos 
municípios com até 50 mil 
habitantes, foi criado o pro-
grama “Água Limpa”. Já o  
“Água é Vida” é destinado 
a levar tratamento de água e 
esgoto a pequenas localidades 
isoladas, predominantemen-
te ocupadas por populações 
de baixa renda. Ao mesmo 

tempo, o programa “Córrego 
Limpo” destina R$ 190 mi-
lhões à limpeza e recuperação 
de cursos de água contamina-
dos.
	 Recuperar as praias, 
incentivar o turismo, gerar 
empregos e renda são os ob-
jetivos do “Onda Limpa”, 
maior programa ambiental do 
litoral brasileiro. Somente na 
Baixada Santista, o programa 
elevará de 53% para 95% a 
coleta de esgoto, e chegará a 
100% de seu tratamento. No 
litoral Norte, o índice subirá 
de 35% para 85% na coleta e 
100% no tratamento.
	 Por fim, os progra-
mas “Mananciais”, para pro-
teger e recuperar os manan-
ciais da região metropolitana 
de São Paulo, e o “Reágua”, 
que tem o objetivo de ampliar 
a oferta de água nas bacias 
com maior escassez, irão via-
bilizar o sucesso da meta dos 
300%.
	 Cada um dos pro-
gramas em andamento já tem 
resultados para mostrar. A pri-
meira fase, que consiste em 
aplicar os 300% no interior 

do estado, estará concretizada 
no prazo previsto, em 2014. 
Semana após semana, contra-
tos são assinados e recursos 
são alocados para cidades que 
chegaram a dar saltos impres-
sionantes em sua infraestrutu-
ra de saneamento. É o caso de 
Santo Antônio de Posse, que 
recebeu no mês de maio re-
cursos suficientes para com-
pletar 100% de tratamento de 
esgoto ou dos 34 municípios 
das regiões do Vale do Ribei-
ra e do Alto Paranapanema 
que assinaram convênio do 
Programa Água é Vida para 
receber R$ 35 milhões.
	 O governo tem sua 
responsabilidade e está fazen-
do sua parte, mas é importante 
que cada pessoa doe 300% de 
sua consciência para o meio 
ambiente. Assim poderemos 
sonhar com um mundo me-
lhor. Rumo aos “300%”.

(*) Edson Giriboni é 
secretário de Saneamento 
e Recursos Hídricos de São 
Paulo e deputado estadual 
pelo PV

Aos curiosos, digo então e en-
fim: Sou candidato!
	 Nunca, em todos os 
meus 43 anos vividos, me 
senti tão preparado para ser 
candidato, essa é a verdade 
que até agora estava entalada, 
coçando e tilintando nas pon-
tas dos dedos. Se esta página 
tivesse alto-falantes, você 
ouviria minha voz bradando 
com toda a força dos meus 
pulmões e jogando seus cabe-
los para trás: EU SOU CAN-
DIDATO!!!
	 Entre muitos erros e 
acertos, creio que tenho um 
saldo positivo, suficiente para 
me tirar do limbo e levar pro 
céu no meu juízo final. Nas-
ci a partir da junção de duas 
famílias, Torres e Carranca. 
Minhas primeiras recorda-
ções são felizes, andando no 
quintal cheio de pedrinhas da 
casa onde morávamos na rua 
João Damaso, brincando com 

meus pais, sentando no capô 
de um fusca, me escondendo 
embaixo da mesa da cozinha, 
assistindo ao Silvio Santos na 
TV Globo, em preto e branco. 
Do lado esquerdo morava a 
família do Zé da Serra, pai da 
Christiane Rodrigues, minha 
primeira amiguinha. 
	 Em 1972 nos muda-
mos para a casa na Vila Nova, 
onde meus velhos e queridos 
moram até hoje, e onde sem-
pre vou filar uma bóia. Nossos 
vizinhos, a família do Sr. Do-
mingos e da Dona Ivanildes 
foram minha terceira família, 
e também seguem lá dividin-
do muro, firmes e fortes, gra-
ças a Deus.
	 Estudei na EMEI 
Amazonas, com a tia Neli. 
Depois fui pro Ateneu Duque 
de Caxias, a escola da sau-
dosa Dona Elza. Da 5ª série 
ao 3º ano do ensino médio, o 
Schmidtão foi minha segunda 
casa. De 1986 a 1989, cursei 
e me formei na faculdade de 
Letras da Unisantos. Os pri-
meiros 2 anos e meio estuda-
va de manhã, mas o primeiro 
casamento, em 1988, e as pri-
meiras filhas, as gêmeas Carla 
e Renata, foram motivo maior 
para começar a trabalhar, no 
banco Itaú, e estudar à noite 
até o término do curso.
	 Saí do banco, fui para 
a antiga indústria Manah, de-
pois para a antiga Alba, depois 
para a Politécnica da USP, em 
Cubatão, onde trabalhei junto 

com a Antonieta, hoje prefei-
ta do Guarujá. Já dava aulas 
também, à noite, no Schimidt. 
Lembro que minha primei-
ra turma foi uma classe com 
cerca de 40 patrulheiros do 
Camp, para os quais eu dava 
aulas de Inglês.
	 Bom, fiz ainda cur-
so de Radialismo no Senac 
e, por causa principalmente 
dele, recebi uma proposta que 
me fez dar a volta ao mundo, 
literalmente, indo à Coréia do 
Sul e, em seguida, Portugal. 
Nessa época já estava no se-
gundo casamento, e em 1995, 
quando retornei ao Brasil, 
nasceu Luiza, minha tercei-
ra filha. Trabalhei um tempo 
em São Paulo, dando aulas de 
Inglês em empresas, até que 
em 1996 voltei a dar aulas 
no Schmidt, na prefeitura de 
Santos, e fui contratado como 
coordenador do CNA, logo 
quando abriu. Tive tantos alu-
nos e foi uma fase muito feliz 
como professor, e fico mais 
feliz ainda quando reencontro 
alunos daquela época, e vejo 
o quanto se tornaram adultos 
e eu bem mais velho.
	 Em 2000 recebi nova 
proposta, dessa vez para tra-
balhar na rede de notícias 
norte-americana CNN. Após 
o atentado terrorista de 11 
de setembro de 2001, as coi-
sas mudaram muito por lá, e 
cá estava eu de novo. Aulas 
em São Paulo, Santo André, 
até que abri minha escola, a 

Plus Idiomas, no Casqueiro. 
Dei aulas também nas esco-
las estaduais Castelo Branco 
e Marechal do Ar, e para a 
prefeitura de São Vicente. Em 
2008, fui selecionado entre 
mais de 100 candidatos que 
concorriam a uma vaga de 
professor no colégio e cursi-
nho Etapa, para as unidades 
em São Paulo e Valinhos. No 
mesmo ano fui chamado pela 
prefeitura de Cubatão, e tive 
que deixar São Vicente e Cas-
telão para trás, infelizmente. 
Conciliar Etapa, as escolas 
D. Pedro e João Ramalho, e a 
Plus foi tarefa árdua, e às du-
ras penas resisti, mas em 2009 
resolvi ficar somente por aqui, 
para não acabar sofrendo uma 
pane total do sistema.
	 Hoje, já no terceiro 
casamento, com meu quarto 
filho, João Pedro, e um neto 
recém-nascido, o Murilo, es-
tou feliz e sigo sobrevivendo. 
Por isso, afirmo com convic-
ção que, com minha experiên-
cia de vida, com tudo que vi 

e aprendi, com a maturidade 
adquirida, com a visão po-
lítica despertada, hoje NÃO 
concorro a nenhuma das tão 
cobiçadas cadeiras do legisla-
tivo e muito menos à poltrona 
estofada do executivo. Sou 
candidato APENAS a ser bem 
sucedido profissionalmente e 
a viver bem e em paz com mi-
nha família, filhos, neto, alu-
nos, colegas e amigos, e só, 
nada mais. Se conseguir isso, 
serei muito feliz.
	 Quanto à política, 
apoio Pedro de Sá para prefei-
to, mas para vereador não te-
nho ideia. No mais, boa sorte 
nas eleições a todos os candi-
datos do bem. Aos candidatos 
do mal, desejo apenas que o 
povo tenha a sabedoria de dar 
o devido recado.

(*) Mário Torres Filho é 
professor das redes pública 
e particular de ensino em 
Cubatão. E-mail: matofi68@
hotmail.com 

Símbolo da luta
O título de Cidade Símbolo da 
Ecologia, outorgado a Cubatão, 
durante a Eco-92, pela Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU), 
ocorreu durante um jantar no Ho-
tel Meridian, no Rio de Janeiro. A 
entrega do Selo Verde para a Cida-
de foi resultado de um grande tra-
balho, realizado ao final dos anos 
80 e início da década de 90, pelo 
então prefeito de Cubatão, Nei 
Eduardo Serra.
	 Esse foi um dos maiores 
reconhecimentos ao trabalho de 
um governo municipal na luta pela 
recuperação ambiental do planeta. 
Não foi uma luta em que batalha-
mos sozinhos; o polo industrial, os 
poderes Executivo, Legislativo e 
Judiciário, a Cetesb e a comunida-
de cubatense formaram a linha de 
frente na guerra contra a poluição.
	 Após o reconhecimento 
internacional e a divulgação nos 
veículos de comunicação, outra 
grande guerra teve início: a da des-
poluição mental contra o precon-
ceito de ser a pior Cidade do mun-
do para se viver. O trabalho foi 
minucioso, iniciado com o resgate 
da auto-estima da população cuba-
tense e culminando com o esqueci-
mento, quase que por completo, do 
paradigma de Vale da Morte.
	 Espero que após a publi-
cação desses fatos, os créditos para 
quem tem maior participação nes-
sa luta – a comunidade cubatense, 
o polo industrial, Cetesb e os go-
vernos da época – sejam realmen-
te contemplados e que o título de 
Cidade Símbolo da Ecologia fique 
eternizado como símbolo da luta 
de um povo e não como trampolim 
eleitoral.

Adalberto Nascimento dos Santos 
(via e-mail)

Marinho candidato
Estou comunicando primeiramente 
aos familiares e aos amigos de 
Imprensa sobre uma decisão. Em 
2003, quando o PV era presidido 
pelo Rolando Roebbelen e tinha 
também na Executiva o Pedro Dias 
de Assis (na ocasião do GRES 
Nações Unidas), fui convidado 
a me filiar. No ano passado, fui 
convidado a compor na Executiva 
Municipal do partido e este ano fui 
incluído no rol de pré-candidatos 
à vereança. Venho refletindo 
no assunto há uns dois meses e 
tomei a decisão de entrar pra valer 
nessa luta. Mesmo porque minha 
geração, talvez pelos reflexos da 
ditadura militar, ficou sempre 
de longe somente a observar e a 
criticar o que julgava como mau, 
errado. Generalizando, acredito 
que nos omitimos mesmo. E os do 
bem, os de bom caráter, precisam 
definitivamente se posicionar!
	 Durante esses três meses, 
pretendo conversar com as pessoas 
e mostrá-las o papel verdadeiro 
de um vereador, que tem entre 
outras incumbências a de escutar 
as pessoas caminhando pelos 
bairros rotineiramente, motivá-las 
à participação, elaborar e discutir 
propostas juntamente com a 
comunidade e transformá-las em 
projetos de lei com o objetivo de 
melhorar a qualidade de vida na 
cidade.

Marivaldo Rosa (Marinho da 
Imprensa) – (via e-mail)
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Dura avaliação
D e f i n i t i v a m e n t e 
muito pouca gente 
consegue compreen-
der o que acontece 
atualmente na Pre-
feitura de Cubatão, 
especialmente no 
que diz respeito ao 
setor financeiro. Esta 
semana, o programa 
Painel Regional, da 
TV Santa Cecília, 
entrevistou dois pro-
fundos conhecedores 
da máquina adminis-
trativa da cidade para 
debater o assunto.  
 
Gestão
Na TV, o servidor 
público federal, Rodryell 
Pivato, que atuou na ela-
boração do orçamento de 
Cubatão durante o último 
governo do ex-prefeito 
Osvaldo Passareli e o ex-
presidente da Cursan no 
governo Clermont Castor, 
Nivaldo Veiga, se esforça-
ram durante os 40 minutos 
de duração do programa 
para tentar esclarecer o te-
lespectador.

Não bate
Ambos concordaram que a 
explicação dada pelo atual 
governo de que a queda 
na arrecadação provocada 
pela crise econômica inter-
nacional, que teria gerado 
diminuição no recebimen-
to de ICMS(Imposto Sobre 
Circulação de Mercadorias 
e Serviços) e ISS (Imposto 
Sobre Serviços) é extrema-
mente simplista. 
  
Números
De posse de números que 
comprovam a arrecadação 
de impostos entre janeiro 
e abril deste ano, Nivaldo 
Veiga afirmou que é possí-
vel comprovar que duran-
te esse período não houve 
queda em relação à mesma 
fase do ano passado. Para 
ele, o mais provável é que 
o orçamento de 2012 tenha 
sido mal dimensionado. 

Mesma linha

Seguindo a mesma linha 
de raciocínio, Rodryell 
Pivato avaliou que o equí-
voco na elaboração do or-
çamento deste ano levou à 
contratação de uma série 
de serviços que a Prefei-
tura na verdade não estava 
em condições de honrar. 
Assim, atrasos com forne-
cedores e paralisação de 
obras importantes para o 
município são freqüentes. 

E os amigos?
Na entrevista ao Painel 
Regional, Nivaldo Veiga 
em certo momento ques-
tionou a lealdade de alguns 
assessores mais próximos 
da prefeita Márcia Rosa. 
Para ele, está claro que na 
administração petista de 
Cubatão existem muitos 
amigos da prefeita, porém, 
poucos, ou nenhum, amigo 
da Márcia. Para bom en-
tendedor...

Risco
Ainda analisando as difi-
culdades financeiras em 
que se meteu a adminis-
tração petista de Cuba-
tão, Rodryell Pivato não 
descartou a possibilidade 
dos servidores receberem 
seus salários com atraso. E 
mais, colocou em dúvida a 
possibilidade da prefeitura 
conseguir pagar o 13º salá-
rio ao final do ano. Será? 

Apoios continuam
O candidato do PSDB a 
prefeitura de Cubatão, Nei 
Serra, continua acumulan-

do apoios de importantes 
lideranças políticas da ci-
dade. Além do delegado 
titular do terceiro Distrito 
Policial da cidade, Wan-
derley Mange, do PMDB, 
que concedeu entrevista 
exclusiva ao povo esta se-
mana, também o ex-prefei-
to Clermont Castor, do PP, 
declarou apoio ao tucano.  

Juntos
Clermont, que mantém 
viva na memória dos cuba-
tenses a longa história que 
construiu na cidade como 
médico e político (também 
foi vereador), almoçou 
com Nei Serra esta sema-
na. Após a refeição, ele 
declarou formalmente sua 
preferência pelo candidato 
do PSDB.  

Plebiscito?
Embora ainda não seja 
possível afirmar que a 
união das oposições em 
torno de uma única candi-
datura de oposição ao go-
verno petista de Cubatão 
seja uma realidade, afinal 
o PTB também lançou can-
didato, o número de apoios 
já recebidos pela dobrada 
formada por Nei Serra e 
Geraldo Guedes gera essa 
expectativa. Quem sabe 
não venha por ai um ple-
biscito. Já pensou? 

Quem resolve
Com as saídas do governo 
do chefe de gabinete da pre-
feita, José Carlos Ribeiro e 
do secretário de comunica-
ção Fernando Henriques, 
engajados na campanha de 
Márcia Rosa, seus subs-
titutos terão condições de 
resolver as pendências que 
ficaram pelo caminho? Por 
exemplo: veiculações pu-
blicitárias do governo pe-
tista de Cubatão em vários 
veículos de comunicação 
que não foram pagas.

Doda, não!
O vereador Severino Tar-
císio da Silva, Doda, do 
PSB, foi escolhido pela 
prefeita Márcia Rosa, do 
PT, como o seu pior opo-
sitor. Contam uma história 
dos bastidores políticos, 
que Márcia condicionou 
ao PSB, para se coligar na 
chapa de vereadores com 
o PT, o corte do nome de 
Doda, para impedir que ele 
pudesse tentar a reeleição 
para a Câmara de Cuba-
tão.

Terceira Via
O ex-presidente da Câma-
ra de Vereadores, Sebas-
tião Henriques, do PCdoB, 
desistiu da sua pré-candi-
datura a prefeito para ser 
o candidato a vice do en-
genheiro Pedrinho Sá, do 
PTB.

Marcha de Jesus
Perguntar não ofende: a 
Prefeitura deu um cheque 
de terceiros, e sem fundos, 
para pagar um cantor de 
músicas evangélicas? 

Política

Na boca do Povo

TV UniSantos é de Cubatão
Raul Christiano

Observatório

Trago uma informação 
relevante para os leitores 
deste ‘Observatório’ e do 
jornal ‘Povo de Cuba-
tão’: desde domingo (1 
de julho), a TV UniSan-
tos, que exibia a progra-
mação da TV Cultura, 
transmite agora os conte-
údos da TV Brasil, atra-
vés dos canais 4 (NET) 
e 40 (UHF). Muita gente 
não sabe, mas esse canal, 
pertencente à Fundação 
TV Educativa Univer-
sidade Católica de San-
tos, mantida pela Mitra 
Diocesana e Sociedade 
Visconde de São Leopol-
do, é uma concessão da 
União para Cubatão.
	 Ela foi autoriza-
da em 2002 e começou a 
funcionar transmitindo a 
programação da Sesc TV, 
afiliando-se à TV Cultura 
em 2007. O horário polí-
tico e eleitoral de Cuba-
tão será veiculado pela 
segunda vez este ano, na 
TV UniSantos, pela razão 
dela ser uma concessão 
no município. Em 2008 
os eleitores cubatenses já 
assistiram nesse canal.
	 Esse é um assun-
to que deveria chamar a 
atenção das autoridades 
locais, bem como das em-

presas e indústrias asso-
ciadas ao Ciesp – Centro 
das Indústrias do Estado 
de São Paulo e a ACIC 
– Associação Comercial 
e Industrial de Cubatão. 
Refiro-me a isso com o 
interesse de melhorar as 
opções e os canais de co-
municação sobre a gente 
e as coisas do município.
	 No fim de semana 
li uma entrevista do dire-
tor geral da TV UniSan-
tos, padre Cláudio Sche-
rer, ao ‘Jornal da Orla’, 
destacando o interesse 
em ampliar o número 
de programas regionais, 
porque com a TV Brasil, 
o tempo é maior para esse 
tipo de programação. En-
tre outras vantagens, o 
diretor geral explica que 
a TV Brasil fica 24 ho-

ras no ar, enquanto a TV 
Cultura encerra o sinal às 
2 horas da madrugada.
	 O padre Cláudio 
Scherer informa que o 
compromisso da TV Uni-
Santos é retransmitir 10 
horas diárias da TV Bra-
sil, que tem em sua grade 
programas como o ‘Ob-
servatório de Imprensa’: 
“A emissora local poderá 
dispor de 14 horas diárias 
e terá a programação con-
centrada principalmente 
no período noturno. Ao 
contrário do interior, que 
dorme cedo, o povo da 
Baixada Santista é mais 
notívago”, detalhou.
Hoje Cubatão conta com 
cerca de 4 mil pontos de 
TV a cabo, recebendo as 
imagens e a programa-
ção da TV UniSantos e 

da TV Polo. Mas a TV 
UniSantos pode ser vista 
também em canal aberto. 
	 Com todos esses 
dados disponíveis e com 
a vontade da direção da 
TV de crescer a sua im-
portância como canal de 
comunicação e de infor-
mação regionais, reitero 
minha pergunta sobre o 
que estão esperando para 
aproximar mais desse 
canal, que inclusive aju-
daria bastante na difusão 
dos valores culturais do 
nosso município para 
toda a região da Baixada 
Santista?
	 Não vamos es-
perar apenas para ver 
Cubatão, na TV UniSan-
tos, durante a campa-
nha eleitoral, a partir de 
21 de agosto deste ano. 
Hoje dispomos de muitos 
meios, além desse inex-
plorado até agora. Preci-
samos apoiar a TV Polo, 
as emissoras de rádio FM 
(Scala e Jovem Pan), os 
jornais, sites, blogs e por-
tais produzidos inteira-
mente por profissionais 
que defendem ardorosa-
mente esta Cidade.
	 Quem tomará a 
primeira atitude positiva 
nesse sentido?

Raul Christiano é jornalista.

email
raulchristiano@uol.com.br
blog
http://www.raul.blog.br/
twitter
twitter.com/raulchristiano

Homolados como candida-
tos à disputa municipal de 
2012 pela Coligação “Cuba-
tão Pode Mais, com a Força 
do Povo”, Nei Eduardo Serra 
(PSDB) e Geraldo Guedes 
(PR), pleiteantes aos cargos 
de prefeito e vice, registra-
ram nesta quinta-feira, na 
Justiça Eleitoral, o Plano de 
Governo da chapa que, entre 
vários ítens, destaca-se pelas 
propostas nas áreas de saúde, 
educação, segurança e tam-
bém num amplo programa 
de saneamento financeiro da 
Prefeitura. “Este foi um pla-
no formulado com os maio-
res anseios da população. Da 
mesma forma que ouvimos as 
pessoas para saber qual era o 
nome mais apropriado para a 
disputa eleitoral, também ou-
vimos a comunidade para po-
dermos elaborar o melhor pro-
jeto de governo para Cubatão, 
focando na valorização das 

pessoas, o nosso maior capi-
tal”, disse Nei Serra que fez 
questão de destacar a união 
e o entusiasmo que cerca a 
militância dos seis partidos 
que compõem a coligação. 
“Estamos conscientes de que 
temos a melhor proposta para 
mudar o estado das coisas em 
nossa cidade. A ideia é fazer 
um governo em que nos qua-
tro anos de administração, a 
cidade recupere o tempo per-
dido e avance de uma forma 
como se fossem vinte anos de 
desenvolvimento. Por isso, 
dizemos: “Serão quatro anos 
que valerão por 20!”
	 O candidato a vice-
prefeito, Geraldo Guedes, 
também fez questão de desta-
car a participação popular na 
elaboração das metas que eles 
terão de cumprir, caso sejam 
eleitos em 7 de outubro. “Esse 
não é um plano do Nei ou do 
Geraldo. É um plano da po-

pulação de Cubatão, feito por 
profissionais da educação, da 
saúde, da segurança, do es-
porte, da cultura, da assistên-
cia social, entre outras áreas, 
destacando-se a ampla parti-
cipação de servidores públi-
cos, que conhecem como nin-
guém as necessidades mais 
importantes da comunidade”.

Aliança de partidos e 
personalidades políticas de 
destaque
De forma surpreendente, na 
reta final dos registros de 
candidaturas, a coligação ini-
cialmente formada por PSDB 
e PR, ganhou reforços de 
peso, com a adesão do PSB, 
do DEM, do PP e do PMN. 
“Isso só mostra que não esta-
mos sozinhos nesta proposta 
de devolver aos cubatenses 
o orgulho pela cidade e sua 
auto-estima. Os partidos que 
compõem nossa coligação 

são fortes e têm histórias de 
luta em defesa de Cubatão”. 
	 Além dos apoios par-
tidários, Nei e Geraldo rece-
beram nesta semana o apoio 
formal do ex-prefeito Cler-
mont Castor que, somados 
aos dos ex-prefeitos Campos 
e Passarelli, representam mais 
de 30 anos e oito mandatos 
(incluídos os do próprio Nei 
Serra) de contestação à atual 
gestão. Além de Clermont, o 
delegado Vanderlei Mange 
(PMDB) que chegou a ser 
pré-candidato à Prefeitura an-
tes de seu partido apoiar outra 
coligação, o qual ele não con-
cordou, também declarou que 
estará apoiando a candidatura 
de Serra.

Nei Serra entrega Plano de 
Governo à Justiça Eleitoral

XXX
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Em dias de feira livre, 
empresa tem atividade 
paralisada por interdição de 
entradas

Uma obra de manilhamento 
executada pela Prefeitura, que 
já dura mais de seis meses, 
tem sido motivo de transtor-
no para quem vive e trabalha 
da Rua João Pessoa, na Vila 
Nova. Com a passagem inter-
ditada, a principal prejudica-
da tem sido uma empresa de 
auto vidros, que trabalha com 
diversos tipos de veículos, in-
cluindo ônibus e caminhões. 
Com entrada por duas vias, as 
atividades têm sido interrom-
pidas às quintas, quando há 
feira livre na Avenida nações 
Unidas.
	 “Tenho um prejuízo 
de cerca de 30% por mês”, la-
menta o proprietário Renato 
Nascimento de Oliveira, que 
diz ter sofrido com o proble-
ma já por seis semanas, sem 
que fosse demonstrada qual-
quer preocupação com o tra-
balho que mantém. “Já che-
garam aqui fazendo buraco. 
Não perguntaram nada”.
Ele também questiona o pla-
nejamento das obras. “Come-
çaram desse lado, fizeram lá 
e voltaram para cá”, reclama, 
apontando também a refor-
ma executada na calçada em 
frente à empresa. “Quebra-
ram a guia duas vezes e não 
rebaixaram”.
	 Já o aposentado Os-
valdo Oliveira Lopes, que 
reside na mesma quadra, diz 
que a obra chegou a ficar até 
duas semanas parada. Mesmo 
ressaltando a importância do 
manilhamento naquela área, 
a fim de evitar novas enchen-
tes, ele diz que os morado-
res passam por transtornos 
devido ao tempo de duração 
dos trabalhos. “Se fosse uma 
coisa normal. Mas já são seis 
meses”, diz, contando que o 

bom relacionamento com os 
operários permitiu a improvi-
sação de passagens improvi-
sadas para os carros.

	 Quando a reportagem 
foi ao local, a obra já havia 

sido retomada, com uma 
expectativa de término em 

até uma semana passada aos 
moradores. Uma das hipóteses 

para os seis meses de rua 
quebrada seria o atraso no 

repasse à empresa responsável 
pela execução.

Cidade

Obra já dura seis meses na Vila Nova

Durante a realização do 
8.º Encontro Técnico para 
Regentes, Músicos e Co-
reógrafos de Fanfarras e 
Bandas, no último fim de 
semana em Cubatão, foi 
reavivada a expectativa de 
que o projeto de lei que 
transforma o município em 
Capital Estadual de Bandas 
seja aprovado este ano. O 
maior entusiasta dessa ini-
ciativa da Assembleia Le-
gislativa de São Paulo é o 
maestro Luiz Carlos Ferrei-
ra, presidente da AFABAN 
– Associação de Fanfarras e 
Bandas do Litoral Paulista, 
para quem o reconhecimen-
to de Cubatão servirá para 
os músicos locais serem 
mais prestigiados pelos po-
deres públicos e pelas em-
presas do Polo Industrial.
	 Mas o presidente 
da federação estadual de 
bandas, Silvaldes Apareci-
do Ferreira, considera que 
“atualmente falta muito 
para Cubatão voltar a ser 
uma referencia no Brasil, 
como foi nos anos 1970, 
80 e 90. Reconheço que os 
talentos locais e a iniciativa 
do encontro técnico reve-
lam que o ânimo continua 
forte e isso é fundamental 

para o município conquis-
tar esse verdadeiro prêmio 
para quem cuida bem da 
cultura musical”.
Silvaldes, que acompanhou 
a entrega do “Prêmio Ami-
go das Bandas” para di-
versas pessoas de Cubatão 
e do Estado, aproveitou a 
oportunidade para ofere-
cer o apoio da Federação – 
FFABESP na organização 
de concursos locais e con-
tinuar a se destacar como 
sempre na história cultural 
de São Paulo: “Cubatão é 
um celeiro de músicos de 
ponta”, ressaltou.

8.º Encontro Técnico
Promovido pela AFABAN, 
o 8.º Encontro Técnico con-
tou com a participação de 
representantes da Baixada 
Santista, de municípios do 
Interior de São Paulo, Rio 
de Janeiro, Mato Grosso do 
Sul, Minas Gerais e Para-
ná. A entidade contou com 
o patrocínio da Prefeitura 
de Cubatão, da Petrobrás, 
Instrumentos Weril e NM 
Engenharia, e desenvolveu 
workshops (encontro de 
pessoas interessadas num 
mesmo tema) para trom-
pas, trompetes, trombones, 

euphonious (harmonia), 
tubas, percussão clássica, 
regência e coreografia.
	 Dentre os home-
nageados com o “Prêmio 
Amigo das Bandas”, o jor-
nalista Raul Christiano, 
diretor-presidente do jornal 
“Povo de Cubatão” e Pró-
Reitor da Unimes – Uni-
versidade Metropolitana de 
Santos. Segundo o maestro 
Luiz Carlos, Raul merece o 
prêmio por ter sido o respon-
sável pela volta dos Concur-
sos Estaduais de Fanfarras e 
Bandas: “Ele nos levou ao 
secretário de Estado da Cul-
tura, Andrea Matarazzo, que 
demonstrou muita sensibili-
dade à nossa reivindicação e 
determinou o apoio do Go-
verno do Estado”.
	 O maestro Daniel 
Havens, o maestro cuba-
tense Marcos Sadao Shi-
rakawa, a Carbocloro e 
muitos outros apoiadores 
da AFABAN também rece-
beram diplomas e troféus. 
O secretário municipal da 
Cultura, Welington Ribeiro 
Borges, representou a pre-
feita Márcia Rosa na sole-
nidade de premiação, rece-
bendo homenagens para ele 
e para ela.

BANDAS

Cubatão ainda pode 
ser tornar a Capital 
Estadual de Bandas
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A Contratação para traba-
lho temporário é vantajosa 
tanto para a Empresa que 
contrata quanto para o pró-
prio trabalhador. O Con-
tratado ganha experiência 
e, em muitos casos, acaba 
até mesmo sendo efetivado 
em definitivo pela Empresa 
tomadora de seus serviços. 
Para o tomador do serviço, 
os benefícios estão relacio-
nados à redução de custos 
em relação as contratações 
efetivas e a segurança tra-
balhistas. 
	 O contrato serve 
para atender à necessidade 
momentânea de substitui-
ção dos colaboradores re-
gulares e permanentes, por 
exemplo, em caso de férias 
e licenças, ou por aumento 
momentâneo de serviços, 
nos períodos de altas ven-
das ou picos de produção, 
gerados por períodos sa-
zonais como as festas de 
fim de ano, páscoa, dia das 
mães e dia das crianças. 
	 Contudo, embo-
ra o serviço seja prestado 
diretamente para Empresa 
tomadora, essa não pode 
contratar diretamente um 
temporário, devendo ser 
feita por uma Empresa de 

mão de obra temporária sob 
risco de fiscalização ou ile-
galidade. Nota-se que a pe-
nalidade aos infratores vão 
desde autuação pelo MTE 
– Ministério do Trabalho e 
Emprego até a caracteriza-
ção formal do vínculo Em-
pregatício.
	 Dessa forma, com-
preenda quais são efetiva-
mente os direitos desta mo-
dalidade de contratação:
DIREITOS DO 
TRABALHADOR
- Registro na Carteira de 
Trabalho e Previdência So-
cial - CTPS na condição de 
temporário, disposto nas 
folhas de anotações gerais, 
devendo ser seguido de 
contrato de trabalho escri-
to entre as partes. Não é a 
relação de trabalho tempo-
rário contemplado com o 
contrato verbal;
- Remuneração equivalente 
a dos empregados da mes-
ma categoria da empresa 
calculados à base horária, 
garantida, em qualquer hi-
pótese, a percepção do sa-
lário mínimo regional;
- Jornada de até 8 horas, 
remuneradas as horas ex-
traordinárias não exceden-
tes de 2, com acréscimo de 

50%;- O Re-
pouso semanal 
r e m u n e r a d o , 
desde que cum-
prida a jornada 
semanal inte-
gralmente;
- Férias pro-
porcionais, em 
caso de dispen-
sa sem justa 
causa ou tér-
mino normal 
do contrato 
temporário de 
trabalho, cal-
culado na base 
de 1/12 (um 
doze avos) do 
último salário 

percebido, por mês tra-
balhado, considerando-se 
como mês completo a fra-
ção igual ou superior a 15 
(quinze) dias:
- Adicional por trabalho 
noturno, se houver;
- 13º salário proporcional 
de 1/12 avos por mês tra-
balhado;
- Depósitos fundiários no 
FGTS;- Proteção Previden-
ciária e Seguro Acidentes 
do Trabalho;
- Indenização do tempo de 
serviço em caso de dispen-
sa sem justa causa, rescisão 
do contrato por justa causa 
do trabalhador ou término 
normal do contrato de tra-
balho temporário, calcu-
lada na base de 1/12 (um 
doze avos) do último salá-
rio percebido, por mês de 
serviço, considerando-se 
como mês completo a fra-
ção igual ou superior a 15 
(quinze) dias;
- O vale-transporte é um 
benefício obrigatório por 
lei. Os demais benefícios 
podem ser concedidos por 
liberalidade da empresa 
cliente ou em obediência 
aos acordos coletivos de 
trabalho. A maioria das 

empresas concede ao tra-
balhador temporário o au-
xílio-refeição nos mesmos 
valores que concedem para 
seus trabalhadores perma-
nentes.

BENEFÍCIOS DA 
MÃO-DE-OBRA 
TEMPORÁRIA PARA A 
EMPRESA 
- Atendimento à demanda 
extraordinária de mão-de-
obra por curtos períodos, 
ocasionada por elevação 
do volume de trabalho nas 
mais diversas áreas, como: 
administrativa, fiscal, contá-
bil, comercial, promocional, 
tecnológica, operacional, 
telemarketing e outras, sem 
gerar imagem irreal de alta 
rotatividade. 
- Manutenção da produtivi-
dade da empresa através da 
continuidade dos serviços, 
sempre que ocorrerem im-
previstos no seu quadro per-
manente, como: ausências 
em virtude de férias, doen-
ças, acidentes do trabalho, 
licenças-maternidade, trei-
namentos e outras.
- A opção para contratação 
do trabalhador temporário 
no quadro permanente da 
empresa, após o término do 
contrato de trabalho tempo-
rário, sem custos adicionais. 

OBRIGAÇÃO DE 
CONTRATAÇÃO 
ATRAVÉS DE 
EMPRESA DE 
TRABALHO 
TEMPORÁRIO 
(AGÊNCIA)
Primeiramente, vale escla-
recer que muito embora pa-
recidos, o contrato por pra-
zo determinado conforme a 
Lei n.º 9.601/98 é diferen-
te do contrato de trabalho 
temporário previsto na Lei 
n.º 6.019/74.
	 O Empregado deve 

ser contratado por meio de 
uma Empresa especializa-
da (a Empresa de Trabalho 
Temporário). Entretanto, é 
relevante observar uma im-
portante distinção: a Empre-
sa de trabalho temporário 
não é a agência de coloca-
ção. A agência apenas colo-
ca o trabalhador. Mas não o 
remunera nem cria vínculo 
com ele. Já a empresa de 
trabalho temporário, como 
visto, remunera o trabalha-
dor, tendo com ele um con-
trato de trabalho.

PRAZO E 
PRORROGAÇÃO
O prazo máximo de duração 
do contrato de mão-de-obra 
temporária é de três meses, 
e pode ser prorrogado por 
mais três meses somente 
uma vez. 

DATA CORRETA PARA 
PAGAMENTO DA 
REMUNERAÇÃO 
Conforme a Legislação, 
o pagamento das remune-
rações mensais deve ser 
realizado até o 5º dia útil 
do mês subseqüente ao tra-
balhado. Porém, a maioria 
das empresas tomadoras 
ou clientes prefere que o 
pagamento seja feito nas 
mesmas datas em que são 
realizados os pagamentos 
dos seus funcionários.

COMISSÕES ILEGAIS 
E CLAUSULAS 
ABUSIVAS
O agenciador não pode co-
brar nenhuma forma de co-
missão do trabalhador tem-
porário, sob pena de perder 
seu registro no Ministério do 
Trabalho e Emprego. Ade-
mais, é nula de pleno direito 
qualquer cláusula proibitiva 
da contratação do trabalha-
dor da empresa tomadora de 
serviço ou cliente.

CONTRATO 
TEMPORÁRIO 
SEGUIDO DE 
CONTRATO DE 
EXPERIÊNCIA
A Justiça Trabalhista tem 
divergido quanto à valida-
de da contratação do tra-
balhador temporário pelo 
tomador de serviço seguido 
de contrato de experiência. 
Ressalta-se que há diversos 
entendimentos no sentido 
da impossibilidade de ser 
firmar contrato de experiên-
cia para o ex-temporário na 
continuidade do serviço.

A RESPONSABILIDADE 
DA EMPRESA 
TOMADORA DE 
SERVIÇOS POR 
OBRIGAÇÕES NÃO 
CUMPRIDAS PELA 
AGÊNCIA
Caso seja comprovado o 
não-pagamento dos direi-
tos do trabalhador diante 
da Justiça do Trabalho ou 
mesmo de uma fiscalização 
do Ministério do Trabalho 
e Emprego, a Empresa to-
madora de serviços, cer-
tamente será condenada 
certamente será condena-
da a efetuá-los no período 
em que o trabalhador este-
ve sob suas ordens, assim 
como em referência, pela 
remuneração e indeniza-
ção, previstas nesta lei.
	 Por isso, é necessá-
rio tomar cuidado ao contra-
tar uma agência para prestar 
este tipo de serviço, sendo 
imprescindível exigir da 
Prestadora “Certificado de 
Registro de Empresa de Tra-
balho Temporário”, expedi-
do pelo Ministério do Traba-
lho e Emprego, e Certidões 
Negativas, para ter certeza 
de sua idoneidade quanto ao 
cumprimento das obrigações 
trabalhistas, previdenciárias, 
securitárias e sociais.

TRABALHADOR TEMPORÁRIO
Raul Virgilio, advogado           Email: advogadojornalpovo@gmail.com

Durante nove meses, eles 
participarão de uma frente 
de trabalho e farão cursos de 
qualificação profissional 

Emprego por nove meses, 
com direito a bolsa-auxílio e 
cesta- alimentação, além de 
cursos de qualificação profis-
sional, são os benefícios que 
210 trabalhadores de Cubatão 
passaram a ter desde quinta-
feira, dia 5, em decorrência 
de um convênio firmado entre 
a Prefeitura e o Governo do 
Estado. O convênio prevê a 
inserção dos trabalhadores no 
programa Frente de Trabalho, 
da Secretaria Estadual de Em-
prego e Relações do Trabalho, 
que está sendo implantado em 
50 municípios paulistas.
	 O valor da bolsa-au-
xílio é de R$ 210,00, por qua-
tro dias semanais de trabalho, 
com jornadas diárias de seis 
horas, e um dia de frequên-
cia em cursos de qualificação 
(cinco horas de aula). O tipo 
de qualificação será definido 
nos próximos dias com base 
em pesquisa de demanda de 
mão-de-obra local. O valor 
da cesta-alimentação é de R$ 

86,00.
	 Cabe à Prefeitura a 
designação dos trabalhadores, 
a partir do cadastro existente 
no Programa de Atendimento 
ao Trabalhador-PAT, e a esco-
lha dos locais em que presta-
rãos serviços (escolas, unida-
des de saúde e creches, entre 
outros setores). O Estado cus-
teará a bolsa-auxílio e a cesta 
alimentação. 
	 Em solenidade reali-
zada no Paço Municipal Pia-
çaguera, foram assinados os 
primeiros contratos e presta-
dos os esclarecimentos iniciais 
aos trabalhadores. Ao discur-
sar, na oportunidade, Luciano 
Martins Lourenço, responsá-
vel pela Coordenadoria de Po-
lítica de Inserção no Mercado 
de Trabalho, do Governo do 
Estado, destacou a importân-
cia do programa. “A Secretra-
ria Estadual já está analisando 
outras solicitações do governo 
municipal com vistas à empre-
gabilidade”, afirmou.
	 O primeiro contra-
to foi assinado por Indianara 
Cristina dos Santos Arruda, 
de 26 anos, moradora da Vila 
Esperança. Mãe de dois filhos, 

Indianara disse que essa é a 
primeira vez em que trabalha-
rá sob contrato. “Até hoje, só 

fiz  pequenos serviços, sem 
nenhum registro. A Frente 
de Trabalho chegou em boa 

hora”, disse.

Convênio entre Prefeitura e Estado 
beneficiará 210 trabalhadores cubatenses
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Futura atração do Anilinas 
foi anunciada no último 
dia em que lei eleitoral 
permitia a participação de 
governantes neste tipo de 
evento

A prefeita Marcia Rosa (PT) 
apresentou, na última quinta-
feira, dia 5, novas estruturas 
do Parque Anilinas. Prontos, 
de fato, estavam o espelho 
d’água, o teleférico e a estru-
tura de concreto do Centro 
Multimídia. No entanto, este 
último equipamento ainda está 
vazio, à espera das instalações 
para as salas de cinema e te-
atro, que incluem fiação elé-
trica, revestimento térmico e 
acústico, móveis, iluminação, 
projetores e telas.
	 Durante a cerimônia 
– ocorrida no último dia em 
que a lei eleitoral permitia a 
participação de governantes 
em inaugurações públicas –, a 
chefe do Executivo Cubatense 
falou sobre a transformação do 
local e incrementou política ao 
discurso quando justificou o 
prazo de entrega. “Por que nós 
estamos inaugurando hoje? 
Poderia ter sido antes. Mas, só 
para vocês terem uma ideia, 
enfrentar a oposição não é fá-
cil”, disse, explicando que só 
pôde dar início às obras após 
dar destino às 54 cotias que 
habitavam a área, atendendo a 
reivindicações de vereadores.
	 “Alguns dizem que a 
gente não está entregando o 
cinema e o teatro”, argumen-
tou a prefeita sobre o anúncio 
de equipamentos ainda não 
acabados, creditando a espera 
pelas sessões de filmes à uti-
lização de “tecnologia de pri-
meiro mundo”. “Toda a obra 
está concluída. Iniciamos e 
entregamos o teatro pronto no 
nosso governo. Só está faltan-
do agora o imobiliário, que já 
está comprado”, explicou, sem 
estipular datas para a disponi-
bilização do espaço à popula-
ção.

À espera
O Centro Multimídia, que 
possui rampas e elevadores 
em prol da acessibilidade para 
portadores de necessidades 
especiais, terá oito salas de ar-
tes, um teatro com capacidade 
para 350 pessoas e duas salas 
de cinema, com 200 cadeiras 
cada uma. Segundo a Prefeitu-
ra, as empresas que venceram 
a licitação pública se prepa-
ram para trabalhar “em ritmo 
acelerado”.
	 Depois de pronto, o 
teatro será administrado pelo 
município. Já as salas de ci-
nema receberão o nome de 
“Cine Roxy 3 - Parque Ani-
linas”, sendo exploradas pela 
empresa Pátio de Cinemas, de 
Santos.

Apresentações
A cerimônia contou com apre-
sentações do Coral Raízes da 
Serra da Terceira Idade, do 
Grupo Cartoon e da Cia Ga-
lharufa de Teatro em frente 
ao Centro Multimídia, onde 
funcionarão uma praça de ali-
mentação e lojas de conveni-
ência.

Delegado titular do primeiro 
distrito policial de Cubatão 
e filiado ao PMDB há mais 
de um ano, Wanderlei Man-
ge ainda não engoliu a inter-
venção do diretório estadual 
do partido que levou a sigla a 
formar na aliança que apóia a 
candidatura da atual prefeita 
à reeleição. Em entrevista ao 
Povo, ele afirma que houve 
um acordo entre os presiden-
tes estaduais das duas legen-
das( PT e PMDB) mas garante 
que a militância peemedebista 
de Cubatão não se curvou à 
determinação superior e, por-
tanto, a aliança com o PT, que 
inclusive impediu que ele fos-
se candidato a prefeito é mera-
mente superficial. Na matéria, 
ele fala também dos principais 
problemas do atual governo e 
explica porque decidiu apoiar 
Nei Serra, do PSDB.

ALIANÇA COM PT: 
Wanderlei Mange afirma que 
a aliança do PMDB com o 
PT em Cubatão foi fruto de 
um acordo entre os presiden-
tes estaduais das duas legen-
das, Baleia Rossi(PMDB) e 
Edinho(PT). Segundo Mange, 
nenhum membro do diretório 
municipal do PMDB esteve 
presente ou teve a oportunida-
de de se manifestar. Segundo 
o delegado, o acerto foi feito 
em troca de duas secretarias: 
turismo e esportes.

MILITÂNCIA DISCORDA: 
Por conta dessa imposição do 
diretório estadual, Mange diz 
que teve sua pré-candidatura 
a prefeito de Cubatão invia-
bilizada. Nesse processo, ele 
ainda recusou uma oferta da 
atual prefeita para assumir, 
ainda este ano, uma secretaria, 
à sua escolha, desde que com-
binasse com seu perfil. Mange 
garante que como o diretório 
municipal não foi ouvido, os 
filiados do PMDB de Cubatão 
não acompanharam a decisão 
do diretório estadual, ou seja, 
“a prefeita levou a sigla, mas 
não a militância”, garantiu.

INDIVIDUALISMO
Wanderlei Mange afirma que 
seu distanciamento da atual 
administração tem relação di-
reta com o individualismo que 
caracteriza o Partido dos Tra-
balhadores. Para ele, o PT tra-
ta muito mal os membros dos 
partidos aliados, que servem 
apenas para compor alianças 
no período eleitoral. Depois, 
os petistas mandam sozinhos e 
não dão espaço para ninguém, 
completou o delegado.

SITUAÇÃO DA CIDADE
Mange também avaliou o 
atual momento político ad-
ministrativo de Cubatão e fez 
críticas importantes à atual 
administração. Para ele não há 
setor onde o governo petista 

não esteja devendo serviços 
de boa qualidade à população. 
Ele destacou problemas gra-
ves na saúde, educação e, fun-
damentalmente na infraestru-
tura urbana. Segundo Mange, 
a periferia está abandonada 
e, além disso, bairros como a 
Vila Nova padecem do mesmo 
mal. O delegado citou também 
a situação financeira da prefei-
tura que tinha para este ano 
uma previsão orçamentária de 
aproximadamente R$ 1 bilhão 
e que agora não consegue hon-
rar compromissos com forne-
cedores nem com empresas 
prestadoras de serviços. Qual 
é explicação para isso, ques-
tiona. 

FUNCIONALISMO 
E SEGURANÇA
O peemedebista também se 
mostra inconformado com o 
tratamento que a administra-
ção petista de Cubatão vem 
dando aos servidores públicos 
da cidade especialmente por 
causa da proposta de recompo-
sição salarial muito abaixo dos 
índices inflacionários.  Sobre 
o quesito segurança, sua espe-
cialidade, Mange afirma que 
a prefeitura insiste em jogar 
toda a responsabilidade so-
bre os ombros do governo do 
Estado, colaborando apenas 
com uma cota para combus-
tível das viaturas, o que para 
ele é muito pouco. De acordo 

com o delegado seria neces-
sário criar uma política para 
o setor e formalizar parcerias 
com o Estado.  

APOIO A NEI SERRA 
Wanderley Mange explicou 
que por todos os motivos 
elencados não poderia ficar 
alheio ao processo eleitoral 
que se avizinha. Assim, nesta 
semana, ele declarou apoio 
à candidatura do ex-prefeito 
Nei Serra, do PSDB. Segun-
do Mange, Serra tem experi-
ência e capacidade para reco-
locar a administração pública 
de Cubatão no rumo certo. O 
delegado fez questão de sa-
lientar que assim como ele, 
várias outras forças políticas 
que desejam o bem de Cuba-
tão estão se unindo em torno 
de Nei Serra, que segundo ele 
é a melhor opção para o mu-
nicípio.    

Prefeita inaugura Centro Multimídia vazio

Mange critica administração de 
Cubatão e declara apoio a Nei Serra

eleições 2012

A prefeita inaugurou 
o Centro Multimídia 

inacabado (só contava 
com as paredes). Vazio, 
o lugar ainda espera as 

instalações para as salas 
de cinema e teatro, que 
incluem fiação elétrica, 

revestimento térmico 
e acústico, móveis, 

iluminação, projetores 
e telas.

Em entrevista ao 
Povo, Mangi garante 

que a militância 
peemedebista de 

Cubatão não se curvou à 
determinação do PMDB 

nacional e, portanto, a 
aliança com o PT, que 

inclusive impediu que 
ele fosse candidato a 

prefeito, é meramente 
superficial.
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**A 37a. Semana Afonso Schmidt foi 
encerrada em Sessão Solene na Câmara 
Municipal com entrega de homenagens 
e encenação especial do Teatro do Kaos, 
com seu Projeto Superação. Aliás, sobre 
eles o orador oficial da cerimônia - Tanah 
Corrêa - foi sucinto: “São a melhor coisa 
em termos de iniciativa teatral já realizada 
em todos os tempos, na Baixada Santista.” 
Sempre fortes e ousados, roubaram a cena 
da cerimônia e foram aplaudidos de pé. A 
escritora cubatense Viviane Veiga Távora e a 
contadora de histórias Nalva Leal estiveram 
entre as homenageadas.

** Teatro do Kaos (2): Durante a entrega do 
Centro Multimídia do Parque Anilinas, a 
Prefeita Márcia Rosa apresentou o espaço 
direcionado ao teatro - praticamente 
pronto. Diante do tamanho e da beleza 
das instalações, Lourimar Vieira sorria, 
dizendo que o espaço será estreado com sua 
“Falecida” - ao que todos concordaram.

** O Parque Novo Anilinas agora conta com 
sala de cinema digital - a ser inaugurada 
por volta do dia 20 - a cargo do cine Roxy. 
Espaço para praça de alimentação está 
em fase de licitação. Os 50 mil metros 
quadrados do parque estão tomados de 
beleza e atrações para todos os gostos - 
Santos é logo alí, mas acredito que cada 
vez menos se precisará pegar o “Ponta da 
Praia”: quadras de jogos, cinema, teatro, 
comes-e-bebes, aparelhos de ginástica, 
jardins, playground, salas de balé, salas de 
conferência, espaços para exposições enfim: 
é entrar e ficar feliz.

“A diferença entre um chefe e um líder: um chefe diz ‘Vá’- um líder diz ‘Vamos’”
                                                   (E.M. Kelly, Crowing Disciples, 1995)

CIRCUITO:

Arraial Pé na Serra:
Hoje: Agita Brasil/ Fernando 
Ferraz/ Bailão do Camarão.
Sábado: Agita Brasil/ Valter & 
Vieira/ Forró Sanfonado/ Trio 
Sinhá Flor.
Domingo: Agita Brasil/ Cassius 
Clay & Banda/ Banda Cardinale.

Os alunos do 4o. ano do Ensino 
Fundamental da escola D. Pedro 
I - Marinalva, Adicelma, Gilza, 
José Antônio, Adriano e Maria 
Nilza - em sua formatura, no 

último final de semana.

O vereador de São Paulo, Celso Jatene 
(PTB/SP) convidou o repórter cubatense 

Ademir Quintino para o lançamento 
de seu livro “10 Décadas de história 

do Santos Futebol Clube”, no Salão 
de Mármore da Vila Belmiro - e o 

presenteou com um exemplar da obra.

Parabéns ao Silvio e à Mônica - que 
festejaram suas Bodas de Prata no 
sábado 29.

O jornalista 
Raul 

Christiano 
recebe 

homenagem 
no 8o. 

Encontro 
Técnico da 

AFABAN.

A jornalista 
Morgana Monteiro 

com Juliana 
Clabunde, do 

grupo Zabelê de 
cultura popular - 

durante entrega do 
Centro Multimídia 

do Parque Novo 
Anilinas.

A escritora cubatense 
Viviane Veiga Távora 
fala após receber 
homenagem com a 
Medalha Afonso Schmidt 
em Sessão Solene na 
Câmara Municipal.

Tanah Corrêa 
- orador oficial 
da Sessão 
Solene em 
homenagem a 
Afonso Schmidt.

O Teatro 
do Kaos e 
seu Projeto 
Superação - 
em encenação 
memorável 
na Câmara 
Municipal, 
durante 
homenagem 
a Afonso 
Schmidt.

Os moradores da Rua 2, na Vila Nova, 
organizaram mais uma vez a quermesse, que 
foi um sucesso - destaque para os quitutes e 
fantasias.

Parabéns à 
Aniery e ao 
Leonardo pelo 
seu noivado - no 
domingo 24.
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ÁRIES
20/03 a 20/04

Não tenha medo de mostrar seus pontos de vista ou opiniões aos chefes. 
Explore sua capacidade em resolver problemas, mas procure ouvir a opi-
nião dos colegas mais experientes, isso também pode ajudar.

TOURO
21/04 a 20/05

Nesta semana será preciso controlar a sua inquietação. Fique longe de 
discussões, principalmente no seu emprego. Tente manter a calma mes-
mo diante das contrariedades.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

No trabalho, você poderá obter o reconhecimento pelo que faz, principal-
mente pela sua conduta inovadora. Procure atuar em equipe e mostre seu 
talento para liderar os colegas.

CÂNCER
21/06 a 22/07

Sua contribuição será solicitada para o desenvolvimento de tarefas em 
grupo. Será uma ótima oportunidade para aprender com a experiência 
dos colegas de trabalho.

LEÃO
23/07 a 22/08

O ambiente no trabalho estará meio tenso nesta semana, então, mantenha 
a tranquilidade e evite provocar discussões entre os seus colegas. O astral 
estará favorável para achar soluções criativas para velhos problemas.

VIRGEM
23/08 a 22/09

A experiência dos outros irá ajudar você a aumentar a sua produtividade, 
por isso, não descarte conselhos. Se precisar, mude a sua forma de traba-
lhar para se tornar mais eficiente.

FONTE: João BiduZODÍACO DO POVO
LIBRA

23/09 a 21/10
Pessoas mais experientes podem ajudar você a tomar decisões. O clima 
no ambiente doméstico é de muita harmonia. Aproveite para ficar com 
as pessoas que ama.

ESCORPIÃO
22/10 a 21/11

Determinação não vai faltar para alcançar seus objetivos. Conseguirá su-
perar as dificuldades com facilidade. No trabalho, será preciso aprender a 
dividir suas responsabilidades.

SAGITÁRIO
22/11 a 22/12

Procure manter controle sobre seu dinheiro, ainda mais se comprou al-
gum bem de maior valor. Procure descansar mais nas horas de folga e 
evite se preocupar com problemas cotidianos.

CAPRICÓRNIO
23/12 a 19/01

Terá que usar todo o seu talento e sua energia para crescer na profissão, 
mas faça isso com discrição, evitando compartilhar suas ideias ou planos 
com todos. Pode atrair inveja.

AQUÁRIO
20/01 a 19/02

Boas oportunidades no trabalho podem surgir, mas terá que se dedicar a 
aprender mais e se aperfeiçoar no que faz. Cuidado com suas palavras, elas 
podem magoar os colegas de serviço e atrair inimizades.

PEIXES
20/02 a 19/03

Acredite no seu potencial de realizar seus sonhos. Vá atrás do que deseja 
sem medo. Antes de tomar uma decisão no trabalho, ouça o que os co-
legas têm a dizer.

Maestro Alexandre Felipe 
Gomes ministrou curso 
de regência em Congresso 
Internacional e recebe 
convite para tocar em terras 
equatorianas

“Foi um evento que resgatou 
o sentimento de irmandade 
entre os povos latinoameri-
canos, pois nossas histórias e 
culturas são muito parecidas. 
O tratamento que recebi no 
Equador foi realmente emo-
cionante”. Foi desta manei-
ra que o maestro Alexandre 
Felipe Gomes, regente da 
Banda Marcial de Cubatão, 
iniciou a conversa sobre sua 
viagem a Quito, no Equador. 
Ele foi um dos convidados 
especiais do III Congresso 
Internacional e Curso de Ca-
pacitação da Bandas Musi-
cais Estudantis e Fanfarras.
	 Para se ter uma ideia 
da importância desse evento 
naquele país, houve um Con-
curso de Bandas realizado em 
um estádio de futebol, com 
participação de um público 
de 10 mil pessoas. O Concur-
so foi transmitido ao vivo, 
em rede nacional. O maestro 
fez questão de acompanhar a 
festa, permanecendo no pa-
lanque das autoridades, junto 
a outros convidados interna-
cionais.
 	 Na Escola Militar 
do Equador, local onde fo-
ram realizadas as palestras 
e oficinas, Alexandre Felipe 
Gomes repassou toda a expe-
riência que adquiriu frente à 
Marcial no curso de Regên-
cia que teve duração de duas 
horas. Cerca de 100 alunos 
acompanharam as explica-
ções, jovens músicos de vá-
rias regiões do Equador e, 
também, da Colômbia: ins-
trutores, alunos avançados 
de banda de guerra, regentes, 
professores de música e pú-
blico em geral interessado no 
tema. 
 	 “Na introdução do 
curso apresentei um vídeo 
sobre o trabalho realizado 
junto à Marcial. As pessoas 
ficaram impressionadas com 
a qualidade técnica do Gru-
po. Profissionalmente, além 
do reconhecimento do traba-
lho junto à equipe, significa 
uma aproximação realmente 
interessante com o movimen-
to latinoamericano de bandas 
e fanfarras. Conhecer a rea-

lidade de outros países nos 
traz aprendizado, pois nem 
sempre os caminhos para se 
atingir o sucesso são os mes-
mos”, afirma o regente.
 	 Para o maestro, a 
representação da Marcial 
neste Congresso Internacio-
nal singnifica a divulgação 
da excelência de um proje-
to contemporâneo, que cria 
oportunidades a centenas de 
jovens, permitindo que eles 
desenvolvam suas potencia-
lidades, abrindo horizontes 
na Música. “Hoje me orgu-
lho em ver vários jovens da 
Banda Marcial atuando já 
profissionalmente, e, logica-
mente, isso reflete na quali-
dade musical do Grupo como 
um todo, chamando a aten-
ção de muita gente no meio 
musical, inclusive de outros 
países”, cometa.
 	 A afirmação do ma-
estro tem fundamento pois 
neste evento a Banda Mar-
cial recebeu convite para se 
apresentar em Quito em de-
zembro deste ano. E o maes-
tro foi convidado a ministrar 
curso na Colômbia em agos-
to e a retornar ao Equador 
em 2013. O Congresso Inte-
racional é realizado pelo Ins-
tituto Educando Equador. De 
nome reinternacional, surgiu 
em junho de 2003, criado 
pelo Ministério de Educa-
ção e Cultura, se encontra 
integrado à Educando Lati-
noamérica, um organismo ao 
qual pertencem Chile, Brasil, 
México, Colômbia, Venzue-
la, Guatemala, El Salvador 
e Equador (www.educando-
ecuador.com).
 	 Apesar da Banda 
Marcial estar em pleno de-
senvolvimento e crescimen-
to técnico, de acordo com o 
maestro Alexandre, o aspec-
to humano do que a música 
pode proporcionar é algo que 
o Grupo tem buscado. Este 
ano, o Congresso teve como 
um dos ideais a busca pela 
paz através da música, utili-
zando as bandas e fanfarras 
como instrumento de agrega-
ção das famílias e da socie-
dade. A Marcial corresponde 
exatamente ao modelo suge-
rido pelo evento, já que, além 
de elevar a qualidade técnica 
de cerca de 50 jovens músi-
cos, realiza projeto sociocul-
tural como a Banda Marcial 
Infantil, em que 60 crianças 

e adolescentes aprendem as 
primeiras notas musicais e 
noções de cidadania. “Cuba-
tão continua sendo vitrine e 
cenário importante para ou-
tros países. Hoje, podemos 
afirmar que a Banda Marcial 
é uma referência na América 
Latina”, disse o maestro.
 
Banda Marcial - Criada 
em 1990, a Banda Marcial 
de Cubatão conta com 60 
jovens músicos em fase de 
profissionalização. Formada 
por instrumentos de sopro 
e percussão, percorre um 
repertório eclético, sem es-
quecer das canções eruditas. 
Tem, ainda, o Corpo Core-
ográfico, com cerca de 30 
participantes, além da Banda 
Marcial Infantil, projeto de 
formação musical destinada 
a crianças realizado volunta-
riamente pelos músicos mais 
experientes. 

Regente da Banda Marcial leva 
experiência a Congresso no Equador

Na Escola Militar do 
Equador, local onde foram 

realizadas as palestras e 
oficinas, Alexandre Felipe 

Gomes repassou toda a 
experiência que adquiriu 
frente à Marcial no curso 

de Regência que teve 
duração de duas horas.
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O futebol tem muitas máximas. 
Uma das mais antigas diz que nem 
sempre ganha o melhor. Exem-
plos?  A seleção da Holanda de 
74 e 78; ou a seleção brasileira de 
1982, dirigida pelo mestre Telê 
Santana. Dois times mágicos, cada 
um ao seu estilo, que encantaram 
e não venceram.  Mas até hoje são 
lembrados, são referências e des-
pertam saudades.
	 Taticamente, até hoje não 
surgiu nada igual ou semelhante 
ao famoso time holandês. Além de 
ter sido revolucionário em termos 
de postura tática, exibiu ao mundo 
o que verdadeiramente é sentido 
coletivo, espírito de grupo. 
	 Registrada essas prelimina-
res, é importante destacar também 
que, muitas  vezes, praticamente 
a grande maioria, vence o melhor. 
Na Libertadores da América de 
2012, encerrada quarta-feira no 
Pacaembu, rigorosamente, ganhou 
o melhor. De forma incontestável, 
clara, sem nenhuma restrição.
	 O Corinthians, por exem-
plo, não perdeu nenhuma partida 
sequer. Ao longo do torneio, que 
garante uma vaga para o Mundial 
do Japão, no final do ano, mostrou 
todos os requisitos que caracteri-
zam um grande campeão: frieza, 
estratégia, controle emocional, 
garra e principalmente espírito 
vencedor.
	 Mas há mais, talvez o 

principal atributo: sentido cole-
tivo, sem estrelismo ou vaidades 
individuais. De certo modo, sem 
qualquer comparação técnica, de-
monstrou em campo a mesma es-
sência do Barcelona, da Espanha, 
apontado atualmente como a gran-
de referência mundial, influen-
ciando claramente até a própria 
seleção espanhola.
	 O Corinthians literalmen-
te foi um time, uma equipe, dentro 
e fora do campo. Junte-se a isso a 
coragem de um dirigente que, mes-
mo sem muita cultura, mostrou ao 
Brasil consciência e planejamento. 
Vale lembrá-lo: Andres Sanchez, 
atualmente diretor de seleções da 
CBF.
	 Andres, no ano passado, 
apesar do Corinthians ter sido 
eliminado pelo fraco Tolima, na 
pré-Libertadores, manteve o trei-
nador e continuou o trabalho de 
montagem da grande equipe que 
acaba de conquistar a Libertado-
res. Qualquer outro dirigente, sem 
dúvida, teria demitido Tite suma-
riamente e contratado um desses 
ditos renomados treinadores que 
perambulam pelo Brasil ganhando 
bons salários e prometendo títulos 
que nunca são conquistados.
	 Assim, ao Corinthians, 
nosso reconhecimento. Indepen-
dentemente da paixão por esse ou 
aquele clube, rivalidades à parte, 
impõe-se aplaudir uma conquista 

inédita e histórica, levando à lou-
cura uma verdadeira nação – ou 
um bando de loucos -  que durante 
anos e anos sonhou com a con-
quista da América.  

Um bando de loucos
MUNDO ESPORTIVO   com Paulo Schiff *

A força de conjunto do Corinthians se deve graças ao talento do técnico 
Tite, que foi mantido no Corinthians de forma acertada, mesmo diante da 
desconcertante eliminação contra o Tolima, no ano passado. Prestigiado, 

deu a volta por cima e colocou o time de Parque São Jorge na elite do 
futebol mundial.

ciclismo MUAI THAY

Kickboxing

Douglas Garcez conquista o 
Brasileiro de Ciclismo de Estrada 
disputado em Brasília

Fernando Fabrício fica em 3º lugar 
na categoria Elite Sport na Copa 
Endurance de Mountain Bike

Lutadores de Cubatão conquistam 
título brasileiro em São Caetano do Sul

Atletismo garante medalhas de 
ouro e bronze para Cubatão na fase 
Estadual dos Jogos do Idoso

Atletas integram a equipe 
Bangkok Gym/Semes

O GP Iska Brasil de Muai 
Thay Asiático, realizado no 
sábado, dia 30, em São Caeta-
no do Sul, foi importante para 
a equipe cubatense do Ban-
gkok Gym/Semes, que parti-
cipou da importante competi-
ção com três lutadores. Foram 
dois títulos pela categoria 
Amador, com Roberto Bor-
ges, de 29 anos, na categoria 

67 kg, e Edivaldo dos Santos, 
23 anos, categoria 63,50 kg, e 
um no profissional, por meio 
do lutador Robson Santos, ca-
tegoria 71 kg.
	 Os atletas são treina-
dos por Jarbas do Amaral, que 
destacou a capacidade técnica 
dos atletas nesta competição 
que é diferente ao estilo tra-
dicional disputado no Brasil 
e na maior parte dos países 
onde existe a prática do Muai 
Thai. “A diferença é que no 

estilo asiático ao invés de três 
são realizados cinco rounds, é 
permitida a utilização do co-
tovelo durante a luta e ainda 
os golpes de joelho e chutes 
rendem maior pontuação du-
rante o combate”, informou o 
treinador que anuncia o pró-
ximo desafio dos lutadores da 
cidade, “Eles vão participar 
do Desafio da Baixada Santis-
ta de Muai Thai, no próximo 
dia 14, em São Vicente”, con-
cluiu.

Vôlei masculino e vôlei 
feminino garantem vaga 
nas quartas de final

As atletas Reny Maria 
de Paula e Maria Helena 
Azzoline Soares garanti-
ram as primeiras medalhas 
para Cubatão na fase Esta-
dual dos Jogos do Idoso, 
que acontece na cidade de 
Oswaldo Cruz, Interior do 
Estado. Reny conquistou a 
medalha de ouro na prova 
dos 600 metros rasos pela 
categoria C (70/74 anos), 
com o tempo de 2 minu-
tos e 41 segundos. Maria 

Helena, categoria A (60/64 
anos) foi bronze na pro-
va dos 1500 metros rasos, 
com o tempo de 7 minutos 
e 14 segundos.
	 As equipes de vô-
lei, que competem pela ca-
tegoria acima de 70 anos, 
também estão se dando 
bem na competição. Na 
quinta-feira, dia 28, o time 
feminino venceu a equi-
pe de Pirassununga, por 2 
sets a 1, parciais de 12/15, 
15/13, e 15/13, em 39 mi-
nutos de jogo. O time mas-
culino venceu Ribeirão 
Preto por 2 sets a 0, par-

ciais de 15/10, e 16/14, em 
27 minutos de jogo.
	 Pela 2ª Rodada, na 
manhã desta sexta-feira, 
dia 29, o feminino venceu 
por WO, o time de Assis, já 
o time masculino ganhou 
de Dracena, por 2 sets a 0, 
parciais de 15/10, e 17/16. 
Mesmo ainda faltando um 
jogo, previsto para serem 
realizadas no final da tarde 
desta sexta-feira, as duas 
equipes já têm vaga garan-
tida para a próxima fase da 
competição, a ser realizada 
na manhã deste sábado, dia 
30.

Ciclista cubatense compete 
pela categoria Máster (55/59 
anos)

O ciclista cubatense Douglas 
Garcez Nunes (Semes Cuba-
tão/Fisk), 56 anos, sagrou-se 
campeão brasileiro de Estrada 
e 3º colocado na competição 
Contra o Relógio Individual 
(CRI), no Campeonato Bra-
sileiro de Ciclismo, disputado 
nos dias 16 e 17 de junho, em 
Brasília. Douglas, que com-
pete pela categoria Master 
(55/59 anos), conseguiu des-
ta forma um feito inédito no 
ciclismo da região, que nunca 
havia conquistado um título 
de tal porte. 
	 Além da conquista 
dos grandes resultados Dou-
glas comemora ainda alguns 
convites recebidos para im-
portantes competições nacio-
nais e internacionais, como 
a 9ª Volta Ciclista Interna-
cional Master A Chiriqui, no 
próximo dia 25, no Panamá; 
68ª Prova Ciclística São Sal-
vador, no dia 6 de agosto, na 
cidade do Rio de Janeiro; a 
2ª Volta Ciclística Transpan-

taneira, no dia 19 de agosto, 
na cidade de Várzea Grande, 
no Mato Grosso; e a 43ª edi-
ção dos 100 km de Brasília de 
Ciclismo, prevista para o dia 
6 de novembro, em Brasília, 
DF.
	 O próximo desafio do 
ciclista será os Jogos Regionais 
da 1ª Região Esportiva de São 
Paulo, que está acontecendo 
em Santo André. Ele integra 
a seleção cubatense formada 
ainda por Fernando Fabrício, 
Rodrigo Melo, Ivan Bandeira, 
Ricardo Henrique, Kleber S. 
Santos, Murillo Tito Rocha e 
Acácio Cesar Sampaio.
	 As provas com a pre-
sença de atletas cubatenses 
acontecerão nesta sexta-feira, 
dia 6, com as provas de Velo-
cidade Olímpica e Velocidade 
Individual, que terá a parti-
cipação dos cubatenses, Fer-
nando, Ricardo e Murillo. No 
sábado, dia 7, será a vez das 
provas de Critério por Pontos 
e Eliminação, com a participa-
ção de Acácio, Douglas, Ivan, 
Murillo e Ricardo, percorren-
do as 55 voltas de 850 metros 
em percurso montado. No 

domingo, dia 8, acontecerão 
as provas de Resistência (20 
voltas de 4.200 metros). E, 
por fim, na segunda-feira, dia 
9, encerrando a participação 
cubatense nos Jogos, aconte-
cerão as provas de MTB de 
Mountain Bike, com a partici-
pação de Fernando Fabrício, 
Ricardo e Murillo.

Regionais – A delegação 
cubatense já está em Santo 
André para a disputa da 56ª 
edição dos Jogos Regionais. 
Na solenidade de abertura, 
Cubatão foi representada no 
Desfile Oficial pela sua equi-
pe de voleibol feminina, vi-
ce-campeã dos Regionais de 
2011, disputado também em 
Santo André.
Cubatão está participando dos 
Regionais com 340 atletas, di-
vididos em 32 modalidades. O 
Grupo está alojado na Escola 
Estadual Dr. Manoel Granzi-
ni Casquel. O endereço é Rua 
das Hortências, 1617, Jardim 
dos Estados, em Santo An-
dré. Os telefones para contato 
são: (11) 4451-4242, ou (11) 
4455-4899.

Competição reuniu no 
domingo, 1º, mais de 800 
bikers na cidade de Jarinu
 
A última etapa da Copa En-
durance de Mountain Bike 
XCM (Paulista), realizada no 
domingo, dia 1º, na cidade 
de Jarinu, Grande São Pau-
lo, serviu para testar o poder 

de reação do biker cubatense 
Fernando Fabrício (Semes 
Cubatão/Terravam/Mundo 
Ciclista/Brasa Bike/Fisk/
Moon Biker). Mesmo enfren-
tando a dificuldade imposta 
por um acidente envolvendo 
várias bikes logo na primeira 
descida, Fernando completou 
a prova em 26º lugar no geral 

e em 8º na sua categoria Elite 
Sport, resultado que o colocou 
em 3º lugar na competição.
	 O próximo desafio 
para o biker são os Jogos Re-
gionais de Santo André, onde 
pretende realizar bom papel 
na modalidade Mountain Bike 
e trazer mais um bom resulta-
do para Cubatão.

ANUNCIE NO JORNAL 
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O vereador Severino Tarci-
cio  da Silva, o Doda (PSB), 
vai tomar providências le-
gais cabíveis contra a prefei-
ta Marcia Rosa, por ter sido 
apontado, em Nota Oficial da 
Prefeitura, como o único res-
ponsável pela não pautação, 
em prazo legal, do Projeto 
de Lei do Plano de Cargos e 
Salários do funcionalismo. O 
vereador ficou revoltado com 
o posicionamento da prefeita 
e rebateu as alegações colo-
cadas na Nota Oficial. “Me 
admira a prefeita Marcia 
Rosa, que esteve nesta casa 
(Câmara Municipal de Cuba-
tão) por oito anos como vere-
adora, conhece perfeitamente 
seus regimentos e sabe muito 
bem que é humanamente im-
possível dar um parecer rápi-
do num processo complexo, 
com mais de 400 páginas e 
que foi dado pela Assessoria 
Jurídica (da Câmara) como 
inconstitucional em vários 
pontos. E agora vem atribuir 
a mim a responsabilidade, 
alegando questão de prazo? 
Eu tinha dois dias de prazo! 
Foi ela quem mandou no pe-
ríodo eleitoral! Não poderia 
ter encaminhado de forma 
alguma tal projeto nesta épo-
ca, ainda mais atribuindo que 
entre em vigor no ano que 
vem. Nenhum prefeito pode 
deixar este tipo de responsa-
bilidade para o outro. Ela en-
viou este projeto de Lei para 
a minha Comissão (Comissão 
de Justiça e Redação da Câ-
mara) na segunda-feira, dia 
2, às 16h50. Eu devolvi dia 
4, às 11h20. Ou seja, eu po-
deria devolver até às 16h50 
desta quarta-feira. Mas de-
volvi às 11h20, analisando 
com pressa, um projeto que 
foi declarado com parecer 
inconstitucional pela asses-
soria jurídica da casa, onde 
demonstrou inúmeras falhas 
e erros, e prejudicando o ser-
vidor em vários itens. Agora 
ela vem atribuir a responsa-
bilidade a este vereador que 
estava dentro do prazo regi-
mental? Ela tem que respeitar 

a Câmara, os regimentos da 
casa, os estatutos da casa e os 
vereadores. Porque dois dias 
é humanamente impossível 
dar um parecer, ainda mais 
quando a gente esperava que 
fossem realizadas audiências 
públicas com os funcionários 
e ter passado toda a situação 
do Plano de Carreira que ela 
prometeu na campanha e não 
encaminhou durante todo 
o mandato. E resolve agora 
mandar no período eleitoral? 
E atribuir a responsabilidade 
a este vereador, que apenas 
cumpriu o regimento da Câ-
mara, com responsabilidade? 
Ela falta com a verdade e quer 
colocar a culpa de seus erros 
em cima deste vereador! Eu 
não vou permitir e quero dei-
xar claro que vou tomar todas 
as providências cabíveis. Ela 
está denegrindo quem apenas 
cumpre seu papel com res-
ponsabilidade.”
	 Outros vereadores 
ficaram abismados com a ati-
tude da prefeita e se solidari-
zaram com Doda. “A prefeita 
Márcia Rosa passou quatro 
anos sem apresentar um Pla-
no de Cargos e Salários para 
os servidores públicos. Ago-
ra, num ato de desespero, ten-
ta apresentar um projeto ridí-
culo, cheio de falhas, faltando 
apenas dois dias para a Lei 
Eleitoral entrar em vigor. Isso 
é uma afronta ao Poder Le-
gislativo, que aliás ela nunca 
respeitou enquanto prefeita. 
Colocar a culpa no vereador 
Doda só demonstra a sua inca-
pacidade e o descompromisso 
dela com os funcionários pú-
blicos municipais e com a ci-
dade de Cubatão. Eu sou so-
lidário ao Doda, porque seria 
humanamente impossível um 
vereador receber um projeto 
desta natureza na segunda-
feira, para dar um parecer 
na terça-feira. Seria um ato 
de irresponsabilidade, por-
que não se sabe o que tem lá 
dentro”, declarou o vereador 
Geraldo Guedes (PR), que re-
pudia o modo como a prefeita 
age em relação à Câmara. “É 

como eu digo em plenário: o 
governo de Marcia Rosa é o 
governo da discórdia, colo-
cando pessoas contra pesso-
as. O vereador Doda não tem 
culpa nenhuma. A culpa é da 
incompetência e incapacida-
de desta prefeita que aí está”.
	 Os vereadores José 
Roberto Azzoline, o Alemão 
(PSB) e José Aparecido dos 
Santos, o Dédinho (PSB), 
também manifestaram apoio 
ao colega de partido

A Nota da Prefeitura
A nota oficial que acirrou 
ainda mais a crise da prefeita 
com o grupo de vereadores foi 
encaminhada para a imprensa 
às 19h40 da quinta-feira. Veja 
na íntegra:

Nota explicativa
Plano de Cargos e Salários 
dos Servidores

Uma das reivindicações mais 
antigas dos servidores é a 
implantação de um novo pla-
no de cargos e salários. Em 
atendimento à isso, a Prefei-
tura apresentou nova propos-
ta do Plano e Estatuto, supri-
mindo os pontos divergentes 
e adequando outros, que fo-
ram solicitados pela cate-
goria nas discursões de ela-
boração da lei, de modo ag 
arantir ganhos reais a todos 
os servidores. O novo plano 
previa aumentos entre 2,5% a 
até 27,5%, já a partir de 1º de 
janeiro de 2013.
	 Após apresentado ao 
Sindicato dos Servidores Pú-
blicos de Cubatão - Sispuc, 
e com aval deste, a proposta 
foi encaminhada à Câmara, 
dentro do prazo previsto na 
Legislação Eleitoral, que dis-
põe que este tipo de projeto 
teria que ser votado e apro-
vado pelo Legislativo até 04 
de julho e sancionado no dia 
seguinte (05/07).  
	 Para não retardar a 
tramitação do projeto, a pre-
feita Marcia Rosa solicitou 
que todos os 11 vereadores à 
Câmara de Cubatão fossem 

convidados para reunião com 
o secretário de Gestão e téc-
nicos da área, em 27 de junho, 
na qual teriam oportunidade 
de debater, avaliar e apresen-
tar sugestões sobre o PCCS e 
novo Estatuto dos Servidores. 
Apenas vereadores da base 
de apoio do governo compa-
receu à reunião.
	 Na sequência, todos 
os parlamentares receberam 
cópias das propostas conti-
das no projeto para análise 
individual por parte de cada 
vereador, dispondo do tempo 
necessário, inclusive o último 
final de semana.
	 Na segunda-feira 

(02/07), os projetos chega-
ram à Comissão de Justiça e 
Redação da Câmara (CJR), 
compostapor Adeildo He-
liodoro (Dinho), presidente, 
Aguinaldo Araújo, relator, 
e SeverinoTarcício da Silva 
(Dóda), membro.  
	 Os dois primeiros 
integrantes assinaram o pa-
recer favorável à tramitação 
e o vereador Dóda informou 
que só liberaria o projeto na 
quarta-feira, após o prazo le-
galmente previsto para isto, 
sendo alertado de que esta 
atitude impediria a pautação 
e, consequentemente, o proje-
to não mais poderia ser vota-

do este ano.
	 Diante do posiciona-
mento do vereador, o plano 
não entrou na pauta de vota-
ção desta semana e só poderá 
ser apresentado na próxima 
legislatura, em 2013.
	 A Administração la-
menta profundamente o ocor-
rido que prejudica todo o 
funcionalismo cubatense ao 
adiar mais uma vez a implan-
tação do Plano de Carreiras.

Vereador Doda vai tomar “providências” 
contra prefeita por acusação indevida 

O vereador Doda disse que 
agiu com responsabilidade e 

dentro do prazo regimental. O 
projeto apresentado tinha vários 

problemas constitucionais.


